
Postos são referência 
Os brasileiros procuram 

cada vez mais os postos e cen-
tros de saúde pública quando 
precisam de atendimento mé-
dico. Segundo a pesquisa do 
IBGE, dos 139,5 milhões de 
brasileiros que fazem uso re-
gular dos serviços de saúde, 
52,5% têm como referência 
uma unidade de atendimento 
básico. "Esse fato favorece 
multo a satisfação do paciente 
porque repre-
senta o aumen-
to da chance de 
ser atendido", 
explica Cláudia 
Travassos, pes-
quisadora da 
Fiocruz, convi-
dada para anali-
sar a pesquisa. 

Em 1998, es-
sa era a opção 
de 41,8%. Para 
Cláudia, o cres-
cimento de mais 
de dez pontos 
percentuais re-
flete o investi-
mento em polí-
ticas públicas 
voltadas para o 
atendimento 
básico e o repas-
se de recursos do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) para os mu-
nicípios. O dinheiro público já 
financia mais de a metade dos 
serviços de saúde do Brasil. 

Os consultórios particula-
res são o segundo porto se-
guro dos que fazem uso regu-
lar de serviços de saúde, mas  

com índice bem abaixo dos 
postos de saúde: 18%. Além 
disso, 16,9% dos brasileiros 
procuraram ambulatórios de 
hospitais, 5,8% foram a pron-
to-socorro ou emergência; 
4,4% a ambulatórios ou con-
sultório de clínicas e 1,4% 
tentou resolver os problemas 
na farmácia. Entre esses mes-
mos usuários, chama a aten-
ção a baixa participação dos 

agentes comu-
nitários de saú-
de (0,2%), de-
finidos como 
uma das priori-
dades do gover-
no Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

A busca por 
atendimento 
em postos de 
saúde e ambu-
latórios de hos-
pitais era mais 
freqüente en-
tre a população 
com menor 
rendimento 
enquanto, in-
versamente, os 
consultórios 
particulares e 
os ambulató-

rios de clínicas foram mais 
referidos por aqueles com 
rendimento mais alto. A pro-
porção de mulheres que bus-
cavam atendimento em pos-
tos ou centro de saúde era 
maior que a de homens, 
58,9% e 52,5%, respectiva-
mente. (EK) 

dos 139, 5 milhões 
de brasi leiros que 

vão ao médico 
procuram os postos e 

centros de rede pública 

freqüe ntam 
consu ltórios 
partic ulares 


